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A ACADEMIA DO DEVER

Zipaquirá, Colômbia, 17 de novembro de 1944

Geralmente, em todos os atos sociais como este, uma pessoa
é designada para fazer um discurso. Essa pessoa procura
sempre o tema mais apropriado e o desenvolve diante dos
presentes. Eu não vim fazer um discurso. Pude escolher para
hoje o nobre tema da amizade. Mas o que poderia dizer-lhes
da amizade? Poderia ter preenchido umas tantas páginas
com histórias e sentenças que, no final das contas, não
teriam me conduzido ao fim desejado. Analisem, cada um
dos senhores, vossos próprios sentimentos, considerem um
por um os motivos pelos quais sentem uma preferência
incomparável pela pessoa na qual têm depositadas todas as
vossas intimidades, e então conseguirão saber a razão deste
ato.

Toda esta série de acontecimentos cotidianos que nos
uniram através de laços inquebrantáveis com este grupo de
rapazes que hoje abrirá caminho na vida — isto é a amizade.
E é isso que eu teria dito aos senhores neste dia. Mas, repito,
não vim fazer um discurso; quero apenas nomeá-los juízes de



consciência neste processo, para em seguida convidá-los a
compartilhar com os estudantes desta fornada o doloroso
instante da despedida.

Aqui estão, prontos para partir, Henry Sánchez, o
simpático D’Artagnan do esporte, com seus três mosqueteiros
— Jorge Fajardo, Augusto Londoño e Hernando Rodríguez.
Aqui estão Rafael Cuenca e Nicolás Reyes, um feito a sombra
do outro. Aqui estão Ricardo González, grande cavalheiro do
tubo de ensaios, e Alfredo García Romero, indivíduo
declarado perigoso no campo de todas as discussões: juntos,
exemplares vidas da amizade verdadeira. Aqui estão Julio
Villafañe e Rodrigo Restrepo, membros do nosso parlamento
e do nosso jornalismo. Aqui, Miguel Ángel Lozano e
Guillermo Rubio, apóstolos da exatidão. Aqui, Humberto
Jaimes e Manuel Arenas e Samuel Huertas e Ernesto
Martínez, cônsules da consagração e da boa vontade. Aqui
está Álvaro Nivia com seu bom humor e com sua inteligência.
Aqui estão Jaime Fonseca e Héctor Cuéllas e Alfredo Aguirre,
três pessoas diferentes e um único ideal verdadeiro: o triunfo.
Aqui, Carlos Aguirre e Carlos Alvarado, unidos por um
mesmo nome e pelo mesmo desejo de ser orgulho da pátria.
Aqui, Álvaro Baquero e Ramiro Cárdenas e Jaime Montoya,
companheiros inseparáveis dos livros. E, finalmente, aqui
estão Julio César Morales e Guillermo Sánchez, como duas
colunas vivas que sustentam em seus ombros a
responsabilidade das minhas palavras, quando eu vos digo
que este grupo de rapazes está destinado a perdurar nos
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